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Resumo 
O presente trabalho se constituiu na investigação das circunstâncias e condições necessárias 
para que se processem as mediações em situações de ensino e potencializem para os(as) 
aluno(as) a aprendizagem do conteúdo que responda mais adequadamente à complexidade 
da educação de pessoas jovens e adultas (EJA), além de analisar como tais mediações criam 
condições de desenvolver o pensamento crítico dos(as) estudantes e a práxis educativa 
nessa modalidade de ensino. O escopo deste escrito trata da dimensão mediadora da ação 
pedagógica orientada um princípio basilar da prática pedagógica inclusiva na EJA. Trata-se 
de pesquisa de doutorado, de abordagem qualitativa, no qual se desenvolve uma revisão 
teórica, contingenciada por observações empíricas em escola de EJA do ensino 
fundamental, em Santa Catarina, Brasil. As bases teóricas que sustentam a investigação para 
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a compreensão histórica e metodológica da categoria mediação, tiveram como base a 
dialética marxista, tangenciadas por referenciais que aproximam essa categoria com o 
campo da educação e, em especial, da educação de pessoas jovens e adultas. Sobretudo em, 
Freire buscamos a sustentação para pensar uma pedagogia de EJA na perspectiva  inclusiva. 
A análise e a interpretação dos dados recuperam a perspectiva hermenêutico-dialética. 
Resultados apontam que a EJA é uma modalidade complexa e, nesse sentido, necessita de 
uma mediação que seja revestida de intencionalidade. Então, não é qualquer ação 
pedagógica, é uma ação pedagógica crítica, fundamentada, planejada, intencional, 
potencialmente inclusiva, na qual professor(a) e aluno(a) são sujeitos de aprendizagem e a 
mediação se estabelece como categoria fundante, potencializadora da ação pedagógica 
orientada para atender as singularidades da EJA, que constitui movimento didático próprio 
e necessita de metodologia específica para produzir a inclusão social dos sujeitos. 
 
 
Palavras-chaves: EJA; mediação; ação pedagógica orientada; inclusão. 
 
 
 
 
 La Dimensión Mediadora de la Acción Pedagógica 
Orientada para atender las especificidades metodológicas 
en la EJA: condición prominente para una educación 
inclusiva 
 
Resumen 
El presente trabajo es un la investigación de las circunstancias y condiciones necesarias para 
que se procesen las mediaciones en situaciones de enseñanza y potencien para el(los) 
alumno(s) y la(s) alumna(s) el aprendizaje del contenido que responda más adecuadamente 
a la complejidad de la educación de personas jóvenes y adultas (EJA), además de analizar 
cómo tales mediaciones crean condiciones de desarrollar el pensamiento crítico de los 
estudiantes y la praxis educativa en esa modalidad de enseñanza. El alcance de este escrito 
trata de la dimensión mediadora de la acción pedagógica orientada a un principio 
fundamental de la práctica pedagógica inclusiva en la EJA. Se trata de una investigación de 
doctorado, de abordaje cualitativo, en el cual se desarrolla una revisión teórica, compuesta 
por observaciones empíricas en la escuela de EJA de educación primaria, en Santa Catarina, 
Brasil. Las bases teóricas que sostienen la investigación para la comprensión histórica y 
metodológica de la categoría mediación, provienen de la dialéctica marxista y de 
referenciales que aproximan esa categoría con el campo de la educación y, en especial, de la 
educación de personas jóvenes y adultas. Sobre todo en Freire buscamos la sustentación 
para pensar una pedagogía de EJA en la perspectiva inclusiva. El análisis y la interpretación 
de los datos recuperan la perspectiva hermenéutica dialéctica. Los resultados apuntan que la 
EJA es una modalidad compleja y, en ese sentido, necesita una mediación que sea revestida 
de intencionalidad. Por lo tanto, no es cualquier acción pedagógica, es una acción 
pedagógica crítica, fundamentada, planeada, intencional, potencialmente inclusiva, en la 
cual el profesor (a) y el alumno (a) son sujetos(as) de aprendizaje y la mediación se 
establece como categoría fundamental que potencia la acción pedagógica con el propósito 
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de atender las singularidades de la EJA, que constituye movimiento didáctico propio y 
necesita de metodología específica para producir la inclusión social de los sujetos. 
 
Palabras clave: EJA; mediación; acción pedagógica orientada; inclusión. 
 
 
Introducción 
Nas últimas décadas, as pesquisas no campo da educação brasileira vêm 
apontando um conjunto de problemas relacionados à formação e ao desempenho dos(as) 
professores (as)1 que atuam na educação de pessoas jovens e adultas.  
 
A educação voltada para essa demanda populacional vem ocupando um espaço 
cada vez mais importante, mas as pesquisas identificam a falta de formação específica 
dos(as) educadores(as) é um dos principais entraves das experiências educativas nessa área 
(Haddad, 2000). E que, apesar do número crescente de pesquisas nesse campo a EJA ainda 
se configura como um espaço em construção (Soares, 2011).  
 
Se outrora havia insuficiência de conhecimentos de aportes teórico-
metodológicos, à disposição, para ancorar a formação de professores(as) da educação de 
pessoas jovens e adultas como apontada em estudos do final da década de noventa 
(Ribeiro, 1999) e em meados dos anos dois mil (Vóvio, 2010), na atualidade, o panorama é 
outro. Pesquisadores(as), militantes e demais sujeitos que atuam na EJA já podem contar 
com um conjunto de experiências, investigações, bem como com as trajetórias formativas 
nessa modalidade de ensino. Elementos que podem se constituir em um princípio, um 
ponto de partida para a criação de um programa de formação de professores(as) de EJA 
que produza um corpo técnico especializado para  atender as especificidades desta 
modalidade de ensino que requer uma pedagogia própria para atender às suas demandas.  
 
Falar uma especificidade  ou pedagogia própria para a modalidade EJA remete-
nos ao princípio da inclusão uma vez que se trata de uma modalidade de ensino que para 
ser, de fato, inclusiva exige tratamento diferenciado em função de suas especificidades e 
natureza o que implica necessariamente metodologia, material didático e espaço educativo 
adequado aos sujeitos cujo direito a educação de qualidade social foi historicamente negada. 
  
A pesquisadora  Montoan (apud  Ocampo, 2017, p. 156) afirma que “a inclusão 
escolar no Brasil não se reduz à inserção de um grupo de alunos. Todos os alunos têm 
direito a estudar em ambientes educacionais para todos, sem quais quer limitações, por 
preceito constitucional”. Contudo já é sabido que o direito não garante que esses(as) 
                                                          
1 À Luz da perspectiva da inclusão social, ao longo do texto, utilizo o termo “professor” seguido da 
abreviação “(a)” para caracterizar o feminino desse ofício. Outras vezes, o(a) docente. Da mesma forma, o 
termo aluno(a) e/ou aluno e aluna, o(a) estudante. O ofício da docência e o papel dos(as) estudantes têm 
centralidade nas discussões referentes à problemática deste trabalho, o que implica o uso dos termos, em 
muitas passagens, com frequência, e eles precisam ficar explícitos. Não se trata de simples redundância, mas 
de evitar uma manifestação do uso masculino como presumível genérico de referência à professora e 
professor, aluno e aluna. Nesse sentido e consciente de que o emprego correto contribui para a equidade de 
gênero, não estou fazendo uso sexista, excludente e discriminatório da língua na expressão escrita que 
transmite e reforça as relações assimétricas, hierárquicas e não equitativas entre os sexos. Ressalto ainda que, 
quando abordo a análise de campo, os referidos termos também são usados dessa forma, porém para também 
preservar a identidade dos sujeitos entrevistados. 
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estudantes sejam de fato, objetos de uma educação inclusiva. É forçoso considerar, 
portanto a necessidade de se  construir  políticas públicas que garantam a materialidade 
desse direito. 
 
No tocante a formulação de uma metodologia própria para EJA,  em nossos 
estudos acerca da revisão da literatura, que constituiu parte dessa investigação, afere-se que 
a produção acadêmica no campo do desenvolvimento de metodologias de ensino 
adequadas às especificidades da EJA é muito reduzida, inclui-se aí, a didática. E a mediação, 
que no nosso entendimento é o principal fundamento da didática deveria ser uma categoria 
proeminente nessas investigações, uma vez que é essa categoria que orienta à organização 
metodológica do conteúdo de ensino, bem como, os fundamentos lógicos dessa práxis. 
Isso pode ser interpretado como sintoma de um campo de conhecimento ainda em 
constituição. 
 
Nessa perspectiva essa pesquisa procurou identificar os princípios que estão, 
predominantemente, configurando o caráter mediador que sustenta o modo como os(as) 
professores(as)  da EJA explicam a realidade e fundamentam as práticas que desenvolvem 
com o aluno nessa modalidade de ensino. A partir dos resultados dessa pesquisa é possível 
verificar que a categoria mediação, apesar de ser amplamente propalada e incorporada aos 
mais diferentes discursos educacionais, não é tratada de forma detida e explícita como 
temática de pesquisa, não se constituiu em um espaço de discussão privilegiado de tal 
questão. Há ausência de pressupostos teóricos metodológicos consistentes.  
 
Ao mesmo tempo em que se evidencia que a categoria mediação não tenha sido 
incorporada às discussões metodológicas como categoria nos estudos e debates, a literatura 
pesquisada, aponta que desde a década de 1990 os Fóruns de EJA vêm tomando para si os 
compromissos firmados pelo país nas Confintea’s2 e reivindicando para a EJA norma 
própria, projeto político pedagógico específico e, portanto, adequada formação de 
educadores  (as) para atender as especificidades dessa modalidade de ensino. O que 
evidencia, ainda que implicitamente, a importância da mediação como categoria teórico-
metodológica para a EJA, uma vez que tais reivindicações aludem a uma especificidade 
pedagógica própria, em outras palavras, uma didática própria de EJA. Outrossim, implica 
dizer que não se trata de qualquer  didática e, portanto, não se trata de qualquer mediação, 
isto porque a mediação é princípio basilar da didática. 
 
Nesse percurso da investigação destacamos, a partir de seus surgimentos, os 
construtos de mediação, trazendo-os para o centro da discussão. Por esse caminho, a 
hipótese central com a qual se tem trabalhado é a de que, havendo uma compreensão 
reducionista da categoria mediação, a prática pedagógica perde em complexidade, uma vez 
que, se não há mediação no sentido pleno, a aprendizagem não se realiza. Com efeito, não 
há um contexto escolar inclusivo do ponto de vista do acesso, de fato, ao conhecimento. E 
na EJA esse quadro se agrava, uma vez que o contingente que constitui a EJA se configura 
pela história de privação e de cerceamento do acesso aos bens culturais, sociais e 
econômicos, os quais poderiam garantir àqueles(as) os benefícios decorrentes de sua 
pertença a uma sociedade afluente. Privados dos conhecimentos aplicados e atualizações 
requeridas, essas pessoas tornam-se ainda mais vulneráveis às novas formas de exclusão. 
 
                                                          
2 Conferências Internacionais de Educação de Adultos. 
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Portanto, o amadurecimento teórico-metodológico da categoria mediação – 
basilar fundamento da didática que pode significar o avanço na formulação das práticas 
educativas orientadas para atender as especificidades da EJA como campo específico de 
prática e reflexão pedagógica.  Estamos defendendo a Mediação da Ação Pedagógica Orientada 
para a atividade de ensino da EJA que possibilite constituir práticas pedagógicas inclusivas, 
nessa modalidade, como campo de pesquisa, reflexão pedagógica e produção de 
conhecimento.  
 
Mas,  não estamos falando de qualquer conhecimento, mas de um conhecimento 
que  dialogue com o mundo do trabalho, com a qualificação do trabalho dos sujeitos 
educandos(as)   de modo que  se possa romper a distância e os tensionamentos que surgem 
de duas dimensões que constituem esta modalidade: a escolarização e a educação popular, 
mediação que se estabelece entre o conhecimento escolarizado e o saber popular. 
 
A multiplicidade conceitual de mediação, sua caracterização é complexa 
(simbólica, cultural, social, epistemológica e pedagógica). Suas tipologias mediativas 
constituem um campo que é heterogêneo uma vez que a cultura humana é multifacetada. 
Envolve a transmissão de códigos culturais, valores e normas e também constitui uma 
dimensão educativa porque atua sobre as habilidades cognitivas dos sujeitos. Vai além de 
uma simples interação porque é movimento transformador, modificador e construtor da 
pessoa. Há, portanto, uma abrangência genérica e específica. Por conseguinte, caracteriza a 
mediação como possuidora tanto de uma axiologia quanto de uma dimensão afetiva. O 
conceito mediação compreende tanto as apropriações e intersecções entre cultura, política e 
fenômeno educacional, quanto às apropriações, recodificações e ressignificações 
particulares aos receptores. Entretanto, há os que a definem como tudo aquilo que interfere 
na forma como percebemos e entendemos o mundo. 
 
Nosso foco de atenção, nessa pesquisa, é a mediação articulada com o campo 
educativo da EJA, constituída na complexidade das relações sociais. O argumento central 
sustenta-se no entendimento de que a mediação pedagógica não é qualquer atividade, é 
uma práxis desenvolvida com finalidade – uma postura frente ao mundo. Nessa perspectiva 
nosso intento é compreender os sentidos da dimensão mediadora da ação pedagógica 
presente na atividade orientada para o ensino que medeia à construção e apropriação dos 
conhecimentos e possibilita uma aprendizagem que crie condições de desenvolver o 
pensamento crítico dos(as) estudantes e a práxis educativa nessa modalidade de ensino.  
 
Delineamento Teórico-Metodológico 
 
Durante a caminhada da pesquisa leituras iniciais demarcaram a compreensão 
histórica e metodológica da categoria mediação, tiveram como base a dialética marxista: 
Heller (1977); Mészáros (2005); Hegel (1974); Marx (1989); Lukács (1979); Kopnin (1978); 
Vygotsky (1987/1988, 1998), entre outros, tangenciadas por referenciais que aproximam 
essa categoria com o campo da educação e, em especial, da educação de pessoas jovens a 
adultas como: Vóvio (2010); Soares (2011); Pinto (2001); Haddad (2000); Arroyo (2007); 
Oliveira (1999), entre outros. Sobretudo em Freire buscamos a sustentação para pensar 
uma pedagogia de  EJA na perspectiva  inclusiva tomando como desafio e exercício da 
mediação em o conhecimento escolarizante e o conhecimento popular. 
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O campo investigativo se deu em um núcleo de educação de jovens e adultos em 
rede municipal de ensino na grande Florianópolis(SC). Para compreender a complexidade 
da operacionalização das mediações pedagógicas e as relações com o contexto na qual se 
produzem, utilizamos a metodologia qualitativa (Minayo, 1994). 
 
A unidade de análise, nesta pesquisa, que se propôs a investigar os sentidos de 
mediação que corresponde mais adequadamente à complexidade da EJA e como as 
mediações criam condições de desenvolver a capacidade reflexiva dos(as) estudantes e da 
práxis nessa modalidade de ensino, é a atividade pedagógica por considerar que as ações e 
operações a serem realizadas pelos sujeitos em sua atividade particular não ocorrem 
separadamente, mas são integradas e compõe a totalidade a ser investigada. 
 
No cotidiano de um núcleo da EJA advinham as observações, em quatro turmas 
do segundo segmento. Na tentativa de ampliar o olhar sobre o cotidiano e clarificar as 
observações realizadas (André, 1995), selecionei a entrevista semiestruturada, (gravadas em 
áudio e registradas em roteiro impresso), para fazer a interlocução com os(a) professores(a) 
e com os(as) alunos(as) e coordenação pedagógica, levantar suas representações, confrontá-
las com a ação de linguagem materializada em salas de aula. 
 
As observações demarcavam como se dava a atuação docente em interface com as 
mediações dos(as) alunos(as) a partir dos discursos pedagógicos utilizados na interlocução 
e/ou locução entre professores(as) e estudantes em relação ao objeto de conhecimento, na 
tentativa identificar os princípios mediadores da prática pedagógica e como estes se 
configuravam no cotidiano da sala de aula, como o(a) professor(a) articula as mediações 
que circundam o processo de comunicação, como opera com essas mediações no processo 
de ensino/aprendizagem. 
 
As entrevistas foram individuais compreendendo um(a) professor(a) de cada 
componente curricular do núcleo investigado (geografia, história, ciências, língua 
portuguesa e matemática) e onze alunos das quatro turmas observadas, com uma média de 
uma hora e meia de entrevista para cada um(a), totalizando, aproximadamente, quarenta e 
nove horas de gravações e registros escritos. Para tanto, foram utilizados princípios da 
análise de conteúdo (Franco, 2003), na interpretação dos dados coletados. 
 
Análise e Discussão 
 
Por atividade pedagógica orientada entendemos o conjunto de ações que compõe 
a estrutura metodológica da prática pedagógica e que abrange a organização das situações 
de ensino e aprendizagem que se constitui por meio de conhecimentos, saberes, conteúdos, 
conceitos, método, avaliação, planejamento de ações individuais e coletivas, materiais 
didáticos, comunicação, diálogo, mediações. 
 
Estudos sobre atividade pedagógica e os instrumentos produzidos pelos sujeitos 
da atividade orientadora para o ensino, já vem sendo feitos sob a perspectiva sócio-
histórica (Moura, 1999; Cedro, 2004; Araújo, 2003; Bernardes, 2000; Tavares, 2003; Serrão, 
2004). Esperamos contribuir e atrair para os estudos da prática pedagógica a atenção de 
pesquisadores (as) interessados (as) na formação de professores (as) da educação de 
pessoas jovens e adultas. E o estudo da mediação, enquanto função da linguagem deve ser 
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compreendido nesse cenário por todos(as) aqueles(as) que de uma forma ou de outra 
investigam a atividade de ensino na EJA, uma vez que o conhecimento, produto dessa 
atividade, é fruto das inter-relações pessoais e é mediado por instrumentos simbólicos 
organizados a partir de necessidades coletivas e individuais.  
 
Os (As) docentes, ao longo de suas atividades, operam e potencializam mediações, 
e não se trata de uma atividade mecânica, mas repleta de reflexões e indagações contínuas 
com as quais dialogam como que para encontrar respostas para as situações concretas do 
cotidiano pedagógico. 
 
Observando as mediações da prática pedagógica dos (as) docentes, 
compartilhadas por meio das entrevistas e das observações em sala de aula, posso fazer 
considerações e análises dos conteúdos enunciados e destacar as ações e reflexões que vão 
se transformando em ação pedagógica orientada para o ensino. Destacando-se o papel da 
aprendizagem no desenvolvimento do sujeito e a importância que tem nesse processo o 
trabalho com a linguagem, e o estabelecimento de relações dialógicas no ensino. 
 
Para o entendimento deste trabalho, a apropriação dos conhecimentos 
historicamente construídos se constitui como instrumentos que medeiam o processo de 
intervenção pedagógica promovido pelo (a) professor (a) através da linguagem pelo 
movimento dialógico dos conceitos presentes na atividade orientada para o ensino e 
aprendizagem. As ações específicas do(a) professor(a) nas atividades de ensino decorrem de 
mediações simbólicas. Estas, por sua vez, possibilitam a transformação dos sujeitos por 
meio da atividade pedagógica.  
 
O conceito de atividade (Leontiev, 1978) são modos de agir orientados para 
objetivos. E o motivo de existir uma atividade é transformar objetivo em resultado. Por 
isso, a atividade não é qualquer ação, mas um conjunto de ações com finalidade e motivo. 
O objetivo e o motivo podem se transformar durante a atividade e se tornam explícitos 
somente durante o processo do “fazer”. A relação (recíproca) entre sujeito e objetivo da 
atividade é mediada pela “ferramenta” na qual se condensa o histórico das relações 
anteriores entre sujeito e objetivo. 
 
O objetivo da atividade refere-se ao ensino e à aprendizagem dos elementos da 
cultura elaborada pela sociedade e o motivo refere-se à necessidade de humanização por 
meio do acesso as elaborações humanas. É na atividade pedagógica orientada que os 
sujeitos  (docentes e estudantes), viabilizam a materialização dos objetivos e motivos.  
 
Mas essa objetivação só acontece se existir um “campo de mediações 
pedagógicas” que potencialize a capacidade de aprimoramento da inter-relação professor(a) 
e aluno (a). Através de seus encaminhamentos, o(a) professor(a) pode ir sinalizando e 
orientando a atenção dos (as) alunos (as) para as variadas dimensões dos objetos de estudo, 
os quais, em sua elaboração inicial (conceitos espontâneos) 3, eles(as) revelam não 
considerar. Pela linguagem4 – essa grande mediadora, o(a) professor(a) vai potencializando 
                                                          
3 Conceitos espontâneos são os conhecimentos decorrentes da experiência de vida do(a) aluno(a), portanto, 
os conhecimentos que ele(a) já domina, ainda que de forma não elaborada, não sistemática. 
4 Vygotsky enfatiza o diálogo e as diversas funções da linguagem na instrução e no desenvolvimento 
cognitivo mediado, à medida que vê o aprendizado como um processo profundamente social. E ressalta: “[...] 
a simples exposição dos estudantes a novos materiais através de exposições orais não permite a orientação 
por adultos nem a colaboração de companheiros” (Vygotsky, 1998, p. 175). 
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as operações mentais dos(as) alunos (as) que vão se organizando e assim, descentralizando 
o seu papel no grupo. E isso se dá pelo movimento intermitente na elaboração das 
interlocuções, entremeadas na teia das mediações que ocorrem nessa relação. Elucidando, 
sobretudo, novos campos conceituais a partir do aperfeiçoamento de intervenções 
pedagógicas que provém de um enriquecimento da atuação no espaço pedagógico.  
 
Em geral, as posições nas falas dos(as) professores(as) entrevistados (as) são 
exemplos de mediações que revelam, para a maioria das respostas, a importância da relação 
pedagógica orientada. A mediação tem como uma de suas bases à comunicação, porém o 
que vai caracterizá-la é o caráter das interações construídas. No dizer de Freire (1981, p. 
15), a mediação de consciências, os homens humanizando-se trabalhando juntos para fazer 
o mundo.  
 
Esse sentido se revela, em depoimentos de professores (as) quando 
questionados(as) pela pesquisadora/entrevistadora sobre quais as atividades desenvolve 
com a EJA, o(a) docente descreve os procedimentos e os instrumentos auxiliares de ensino 
que ele (a) elege (recursos metodológicos adequados para cada objetivo e ação). Explicitam 
a importância do(s) projeto(s) 5 como uma forma, um modo, um dos procedimentos mais 
importantes que utilizam para colocar os conhecimentos dos(as) alunos(as) em jogo no 
espaço educativo da EJA e desenvolver um processo de integração e cooperação pelos(as) 
estudantes e pelos(as) docentes implicando em troca, construção coletiva e parceria. 
 
Observo nos depoimentos a preocupação inicial dos(as) professores(a) em 
desenvolver, por meio do(s) projeto(s), uma aprendizagem cooperativa e colaborativa 
intimamente ligada a um processo de integração dos(as) alunos(as), implicando troca, 
construção coletiva e parceria, como condição mobilizadora das ações, que vão possibilitar 
colocar os conhecimentos em jogo no espaço da EJA. A preocupação em desencadear um 
processo de aprendizagem é visível e, por conta disso, apresenta a instauração da relação 
professor(a)/aluno(a), aluno(a)/aluno(a) aluno (a)/grupo como primordial e, de certa 
forma, como habilidade docente. 
 
Em meio a muitas estratégias que os(as) docentes utilizam para promover a 
interação nas várias ações de ensino em sala de aula, ou fora dela, no(s) projeto(s) a 
aprendizagem cooperativa e colaborativa6 aparece na postura mediadora do(a) professor(a). 
Ou seja, no decorrer de todo o processo pedagógico quando há o incentivo à socialização, 
ao compartilhamento e à produção coletiva.  
 
Essa ação coletiva e cooperativa representa um relevante princípio didático-
pedagógico fundamental na estrutura metodológica da atividade orientada para o ensino da 
EJA, pois aproxima e propicia o desenvolvimento cognitivo e social. Mas constato certa 
fragilidade no seu entendimento conceitual e isso decorre também de estratégias didáticas 
                                                          
5 Projetos de trabalho que resultam do processo  formação continuada da rede em que alguns núcleos se 
destacaram no envolvimento e materialização da proposta de formação, com projetos, vinculada à construção 
da proposta curricular da EJA na rede municipal. No núcleo pesquisado a temática do projeto em questão é: 
Noite Cultural, em que são desenvolvidas oficinas pedagógicas a partir das experiências de vida dos(as) 
alunos(as), da cultura popular. 
6 A perspectiva do trabalho cooperativo e colaborativo vem sendo estudada por autores como  Fiorentini 
(2004) e Ponte (2004). Um grupo cooperativo e  colaborativo pode se orientar por diversas naturezas: o 
enfrentamento de desafios, a busca de melhorias de condições de trabalho, proposições curriculares, entre 
outros. 
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nem sempre pertinentes e coerentes, baseadas em intencionalidades e objetivos pouco 
fundamentados. 
 
As entrevistas se estendem nesse diálogo sobre as ações e operações que 
desencadeiam o(s) projeto(s) na tentativa da pesquisadora compreender nesse movimento 
didático da atividade orientada para o ensino, se o(s) projeto(s) tinham algum cunho 
interdisciplinar ou se a(s) temática(s) escolhida(s) era(m) proposta(s), pensada(s) nas salas 
de aula, junto com os(as) demais professores(as), no coletivo do núcleo, ou mesmo se 
atravessada por toda ou parte da área do conhecimento de uma (da sua disciplina) em todas 
ou em parte das séries/turmas em cooperação com as demais disciplinas.  
 
Em geral, esses princípios não aparecem diretamente como discurso nas suas 
falas, mas é possível não só identificar sua compreensão acerca desse princípio quando 
aponta indicadores de possibilidade mobilizadora dessas ações, bem como, e 
principalmente, quando revelam os desdobramentos destas ações em sua área de 
conhecimento, nas suas aulas e nas de seus pares como expressa a seguir: 
 
         [...] Poderia tranquilamente, porque [...] era só criar de repente, um tema 
alternativo que desse a oportunidade de você linkar7, que compartilhasse um 
problema que fosse atingir digamos, um problema que pudesse [...] Se tu depois 
vês o desdobramento dentro da tua área, isso certo, é tipo um Tsunami, o que 
acontece uma onda tão grande, tão forte e automaticamente isso vai atingir não só 
a minha área de conhecimento, porque quando o aluno se identifica ele começa a 
ter uma percepção diferente, ele se percebe diferente, ele começa a se transformar, 
a interagir, a cooperar, a trocar mais, a se interessar mais pelas disciplinas [...] E 
indiretamente você atinge, você não está atingindo diretamente, mas indiretamente. 
Isso dá um desdobramento que ninguém supera (PE2)8.  
 
O depoimento de um(a) dos(as) professores(as), revelado nas suas lembranças do 
movimento didático da atividade orientada ratifica a importância que os projetos de 
trabalho têm para o núcleo pesquisado um vez que estes colocam os conhecimentos em 
jogo naquele espaço educativo.  O efeito tsunami9 caracterizado pelo(a) professor(a), 
expressa que as mediações presentes entre os aspectos Inter e intrapsicológico identificados 
por Vygotsky e Leontiev (2001), são potencializadoras do processo de internalização do 
conhecimento levando a efeito a manifestação da apropriação dos conceitos. Efeito 
evidenciado no movimento dialógico dos conceitos abordados nas diferentes etapas de 
organização das ações interpessoais dos sujeitos na atividade orientada para o ensino. 
 
Essa percepção é também evidenciada nas falas do(s) professores(as) quando 
questionados(as) se os(as) alunos (as) sabem lidar com os conceitos e se eles(as) fazem 
relação com um conceito e outro. a) Os(As) alunos(as) sabem lidar com os conceitos? 
 
         [...] É difícil, eu acho assim, que o professor tem que ter habilidade do aluno 
lidar com o novo. Mas percebo que o aluno com mais experiência de vida, percebe 
com mais facilidade a abordagem. Até porque ele vivencia e assim consegue 
perceber a relação do homem com a natureza. Perceber que está transformando as 
                                                          
7 Link é uma palavra inglesa que entrou na língua portuguesa por via de redes de computadores (em especial 
a internet). O seu significado é “atalho”, “caminho” ou “ligação”. 
8 Resguardamos neste texto a identidade dos(as) docentes, mediante o uso de caracteres “PE” seguido de um 
caractere numérico.  Fontes: arquivos de dados da pesquisa. 
9 Tsunami é uma onda ou uma série de ondas que ocorrem após perturbações abruptas. 
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coisas. (PE2) De imediato não, alguns. Mas, se eu construo com eles esse conceito, 
vão longe (PE4).  
 
b) Fazem relação entre os conceitos? 
 
[...] Sim, o que facilita a compreensão na relação com o cotidiano. 
Exemplo: Troca de massa de ar. (PE1). Na EJA a necessidade de relacionar um 
conceito e outro, é mais premente. (PE2). Sim, tem alunos que são geniais. Têm 
alunos que, por exemplo, expressam: “Ah, eu não tinha pensado dessa forma!” 
(PE3) Fazem! Oh!! Quando eles constroem esse conceito, é rapidinho. Ele não 
enxerga que não, ou que não soube formar o conceito (PE4).  
 
É a dimensão mediadora da organização metodológica que confere movimento a 
essa ação e possibilita, através das elaborações coletivas (Interpsicológicas) 10 das turmas, 
durante as atividades dos projetos de trabalho, ou nos grupos em na sala de aula, a 
contextualização destes conceitos num processo dialógico. São esses conhecimentos de que 
os(as) estudantes se apropriam e que por sua vez são postos em movimento de reflexão, 
nos contextos das atividades pedagógicas, reelaborados por meio de mediações simbólicas, 
que passam a fazer parte dos(as) próprios(as) estudantes e será manifestada na forma de 
pensamento (nas relações intrapsicológicas internas), e externas pelo processo de 
comunicação.  
 
Como revela também o depoimento de (PE3), quando questionado(a) pela 
pesquisadora se os alunos sabem aplicar o conhecimento em situações novas ou diferentes 
na sala de aula ou fora dela. Ele(a) nos diz: 
 
         [...] Não lembro, mas o trabalho com o projeto da noite cultural sobre os 
modos de produção. O trabalho dos movimentos culturais em um momento 
histórico, eles perceberam, não está solto, teve uma função. Eu trabalhei com os 
movimentos culturais. Os artistas colocando os anseios nas letras das músicas, 
cantores que vem trazer alegria por lares através da poesia. Um poema do Ferreira 
Gullar que fala sobre as ligas camponesas [...] João Bonaparte, figura retirante que 
entra para as Ligas Camponesas [...] A ideia é mostrar esses movimentos da 
sociedade através desse movimento cultural (PE3).  
 
Os projetos, portanto, são exemplos importantes das ações no núcleo pesquisado 
da EJA. Ações conduzidas segundo a necessidade da própria atividade orientada para o 
ensino – a necessidade de ensinar. É essa necessidade de ensinar que pressupõe ações e que 
vai definir o modo como os conhecimentos vão sendo colocados e potencializados no 
espaço educativo. Esse depoimento mostra que o projeto de trabalho constitui um dos 
exemplos de um cenário de atividade orientada para o ensino, cuja necessidade de ensinar 
incide em ações e estas definem o modo como os conhecimentos trabalhados elegem 
recursos metodológicos, ou seja, os instrumentos mediadores que vão auxiliar o ensino 
como textos, livros e outros materiais. Além da permanente avaliação, dos processos de 
análise e síntese como identificado nos depoimentos dos(as) docentes.  
 
                                                          
10 Essa dinâmica do movimento de passagens de ações realizadas nas relações entre as pessoas – 
interpsicológico –, para as ações que ocorrem no interior do indivíduo – intrapsicológico (em que a atividade 
é reconstruída internamente), o indivíduo deixa de se basear em signos mediadores externos e começa a se 
apoiar em representações mentais, conceitos, imagens, enfim, em recursos por ele já internalizados. 
(Vygotsky, 1998) 
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A prática docente, quando fundada no princípio da mediação, passa a ter um 
movimento de coordenação e, ao mesmo tempo, de descentralização. Para Veiga (2004), 
nessa perspectiva, cabe ao(à) professor (a) produzir e orientar atividades didáticas 
necessárias para que os alunos desenvolvam seu processo de aprender, auxiliando-os a 
aprender, a sistematizar os processos de produção e assimilação de conhecimentos, 
coordenando, problematizando e instaurando o diálogo. 
 
Mas como os(as) professores(as) desenvolvem essa atitude mediadora na EJA? A 
partir de situações desencadeadoras do processo de ensino e aprendizagem que mobilize os 
(as) alunos(as) a refletirem sobre uma determinada necessidade social manifesta. Muitas são 
as elaborações dos(as) estudantes ao longo das aulas observadas que possibilitaram a 
apropriação de diferentes conceitos, evidenciadas nas enunciações verbais os(as) docentes 
sintetizam o movimento dialógico do(s) conceito(s) evidenciando as relações entre o 
pensamento e a linguagem dos(as) alunos(as) em situação de aprendizagem escolar. 
 
O depoimento doa) professor(a) apresentado a seguir dá uma ideia de como se 
organiza para desempenhar seu papel docente, em resposta à pergunta da pesquisadora 
sobre o ponto de partida que orienta a aprendizagem na(s) suas(s) disciplina(s): Coloco o 
tema e começo a escrever no quadro, depois faço a explanação. Exemplo da atmosfera, 
sempre que o conteúdo permite inicio pela prática social, assim tenho mais atenção deles. 
(PE1) 
 
        [...] Primeiro, o conteúdo específico da disciplina com produções de textos e 
seus desdobramentos. Costumo escrever o conteúdo no quadro, depois estabeleço 
diálogo com perguntas e respostas sobre o assunto, ou parto da leitura de um texto 
e depois problematizo com os alunos. Outras vezes, vou lendo e por pontos 
específicos importantes, vou estabelecendo diálogo, levando-os a formar opinião, 
refletir sobre pontos relevantes. Há também outras formas que utilizo como, por 
exemplo, falar sobre o modelo econômico, primeiro passo no quadro a matéria, 
depois eu explico fazendo ‘link’ com a realidade deles. Não existe outra forma, 
sempre que aproximo com a realidade eles entendem. Em seguida faço uma mesa 
redonda e lanço perguntas, partindo da explicação. Por último solicito uma 
produção de texto individual sobre o que entenderam (PE2). 
[…] Eu parto para alguns questionamentos históricos que vai me levar a outros 
questionamentos e fatos históricos. Com o tempo de aula eu vou descobrindo suas 
linguagens, prática social, subjetividades. Até porque, na sua maioria, ficam 
travados. E os textos ajudam a quebrar essa barreira, isto porque, os textos estão 
mais próximos do tempo deles. Não a realidade, mas o tempo deles (PE4). 
Primeiro, saber o que conhecem e o que fazem da vida. Segundo, faço analogias, 
pergunto se sabem ler e, por exemplo, mostro textos sem nada escrito, só com 
uma figura e faço-os falarem sobre a figura e digo a eles que isso é leitura. (PE4). 
É mostrar, no exemplo de fórmula, a resolução dela, mostrar para que ela serve, 
mas geralmente eu não faço isso. Dou alguns exemplos e exercícios para fazerem 
(PE5).  
 
  Esse(a) mesmo(a) professor(a), (PE5), quando questionado(a) sobre o significado 
social da matéria que ensina, afirma que “é para ajudar o aluno a resolver situações do dia a 
dia”. E quando indagado(a) sobre o que faz para os alunos tirarem proveito disso, coloca 
que é “associando o conteúdo com o dia a dia”. Mas reafirma sua dificuldade de fazê-lo 
quando expõe: “Na maioria das vezes, eu não faço”.  
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São buscas contínuas, intermináveis, uma resposta leva a outra pergunta e cada 
professor(a) munido(a) de um arsenal, define e aplica as estratégias consideradas mais 
adequadas que vai orientando a sua prática pedagógica na EJA. E essa especificidade vem 
sendo expressivamente revelada:  
 
         [...] Eu tenho sempre que tentar me aproximar da linguagem deles, se não, 
não consigo, ou não tem interesse. [...] Mas a forma, as necessidades de links são 
diferentes, por exemplo, o que para a Educação de Jovens e Adultos é mais para as 
práticas deles, do dia-a-dia. Muitos trabalham, muito tem outras atividades. Então, 
para eles, eles estão muito mais dentro da parte prática, eles querem alguma coisa 
que faça sentido imediatamente. [...] Em relação ao regular11 seria o seguinte, no 
regular eles estão mais, eles tem mais tempo, você tem que linkar, mas não seria 
tão, uma coisa tão forte como seria na EJA. [...] Lá eles conseguem ainda fazer essa 
associação, ainda não há tanta necessidade, mas na EJA eu vejo que não tem como 
fugir (PE3).  
 
Em um dos episódios desse diálogo, o(a) professor(a) revela que: “[...] 
independente de ser no ensino regular ou na EJA, o mais importante é como você vai fazer 
para que aquilo tenha significado para o aluno” (PE2). Questionado(a) sobre o sentido de 
significado, explicita: 
 
         [...] A ideia de significado é a seguinte: o que é que aquilo diz para ele? A 
partir daquilo, as formas dele, porque nos já trazemos, mesmo tanto no ensino 
regular quanto na EJA, já trazemos conhecimentos e aprendizados que estão 
inerentes que estão dentro da gente, ou seja, você já sofreu dentro do processo da 
vida que você tem. Você foi assimilando de alguma forma, é, sei lá, maior, menor 
ou de forma distorcida ou não, algumas coisas estão mais claras outras obscuras, 
mas você tem. Você não chega vazio, você não é uma 'tabula rasa' (PE2).  
 
Indagado (a) se o significado, a que se refere, é a mesma coisa que dar significado 
de um conteúdo e se positivo, o que é preciso fazer, afirma: “Conhecer o aluno, eu acho 
que primeiro conhecer ele, para ver o que pode dar significado para ele” (PE2). 
 
Na tentativa de compreender o que de fato representa para o(a) professor(a) essa 
ideia de significado na EJA, se ela está associada à relação conteúdo e prática social dos(as) 
estudantes, a pesquisadora continua seus questionamentos. Esses, por vez, aparecem em 
comparações entre a EJA e o ensino regular12. E nesse movimento o(a) professor(a) revela 
um diferencial importante que caracteriza a preocupação com essa ideia de dar significado 
aos conteúdos escolares. Para o(a) docente(a),  
                                                          
11 Referindo-se ao ensino de adolescentes e jovens se comparado com a educação de pessoas jovens e 
adultas. Contudo acerca do termo “Ensino Regular”, cabe aqui destacar uma questão que vem sendo debatida 
entre professores(as), alunos(as), militantes da EJA, no sentido de se evitar a construção de um estigma em 
relação a essa modalidade de ensino. Para que o termo “Regular” não induza, isto é, não transfira à conotação 
de “Irregular” a EJA, cabe ressaltar que o termo “Ensino Regular” se refere, tanto à seriação ano a ano no 
Ensino Fundamental e Médio nos termos da legislação da Educação, quanto a modalidade EJA, considerando 
o ajuste curricular em virtude da história de vida do público excluído da modalidade dita “Regular”. Desse 
modo, ressalta-se que, desde que a EJA passou a fazer parte constitutiva da Lei de Diretrizes e Bases, tornou-
se modalidade da Educação Básica e é reconhecida como direito público subjetivo na etapa do Ensino 
Fundamental e Médio. Logo, ela é Regular como modalidade de ensino. Assim, para nossa compreensão, nos 
termos da educação básica, vamos considerar o ensino de crianças e adolescentes e a educação de jovens 
adultos(as) e idosos(as). 
12 Referindo-se ao ensino de adolescentes e jovens se comparado com a educação de pessoas jovens e 
adultas. 
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        [...] é o trabalho e os interesses com o universo. Por exemplo, na EJA, o 
pessoal está aqui, mas, ele faz parte, por exemplo, do grupo de jovens, do futebol, 
da catequese, da igreja, tem muita gente que está em vários grupos sociais. [...] O 
que é que é diferente, a forma de você dar sentido, o que faz sentido, digamos para 
alguém que está envolvido no mundo do trabalho, que está envolvido em outras 
atividades diferentes, você tem que trabalhar de forma diferente para ele, por 
exemplo, que é jovem [...] do mercado de trabalho [...]. (PE2).  
 
Vygotsky (1998) destaca que é a mediação que proporciona a significação, pois o 
significado13 não é igual à palavra, nem é igual ao pensamento. Por isso conhecer o aluno e 
ter consciência do que idealiza com sua ação é imprescindível na atividade docente. Esse 
processo de mediação realizado pelo(a) professor(a) entre o(a) aluno(a) e a cultura 
independe da idade e nível de escolaridade. No entanto, cada modalidade de ensino tem 
uma especificidade própria. Na EJA, para efetivar essa mediação, o(a) professor(a) 
necessita, inicialmente, apropriar-se das condições sócio-históricas de produção que os(as) 
alunos(as) e ele(a) próprio(a) se constituíram como seres sociais, que ocupam uma posição 
na sociedade e no mundo do trabalho.  
 
Em diálogo com Oliveira (2009), retomamos  a fala do(a) professor(a) a partir dos 
construtos de mediação revelados na  relação entre o(a) aluno(a) e os grupos sociais os 
quais está envolvido,  a cultura desse grupo.  Para a autora,  “qualquer ser humano, em 
qualquer cultura, tem à sua disposição tantos modos de pensar quantos forem os diferentes 
tipos de atividades. O pensamento humano, em qualquer cultura, é heterogêneo por 
natureza” (Oliveira, 2009, p. 246). Isto nos leva a compreensão que   as atividades 
executadas numa determinada cultura constituem o fator que permite explicar como se 
desenvolve  os processos mentais superiores, ou a aprendizagem dos(as) adultos(as). 
 
E no dizer de Pinto (2001), na sua obra: As Sete Lições Sobre Educação de Adultos, 
quando discute sobre o(a) educando(a) adulto(a) e seu papel como membro pensante e 
atuante em sua comunidade, ressalta que:  
 
[...] o educador tem que considerar o educando como um ser pensante. É 
um portador de ideias e um produtor de ideias, dotado frequentemente em sua 
conversação, em sua crítica aos fatos, em sua literatura oral. [...] O educando adulto 
é antes de tudo um membro atuante da sociedade. Não apenas por ser trabalhador, 
e sim pelo conjunto de ações que exerce sobre um círculo de existência. (Pinto, 
2001, p. 83, grifos do autor). 
 
É nesse caminhar que consiste a especificidade do trabalho do(a) professor(a) da 
EJA, esse(a) professor(a) demonstra ter consciência da especificidade do seu trabalho. Isso 
significa dizer que de algum modo à atividade pedagógica desenvolvida está interferindo 
nas práticas sociais desses sujeitos, inclusive em sua atividade de trabalho. 
 
Assim, se o objeto do trabalho dos(as) professores (as) é a consciência dos (as) 
aluno (as), eles(as) necessitam compreender que esses(as) alunos (as) são sujeitos 
trabalhadores(as) que se relacionam precariamente com o mercado de trabalho, ou seja, 
suas atividades de trabalho muitas vezes não têm o mínimo significado para o modelo de 
                                                          
13Significados são construídos, socialmente, através da linguagem e que, portanto, toma o diálogo como 
elemento central de uma prática reflexiva. Vygotsky (1987) afirma, em seus estudos sobre significação, que 
esta não ocorre mecanicamente, mas que se trata de uma operação intelectual dirigida pelo uso da palavra (...).  
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produção capitalista. E nesse sentido entender que essa realidade é consequência de 
relações sócio-históricas de produção, específicas de uma sociedade fundada em bases 
colonial-capitalista a qual persiste em reproduzir, seguindo a lógica do capitalismo 
contemporâneo, o aumento da produtividade e do lucro com menor necessidade de mão 
de obra humana. Essa realidade faz com que o aluno de EJA seja: 
 
[...] geralmente o migrante que chega às grandes metrópoles provenientes 
de áreas rurais empobrecidas, filho de trabalhadores rurais não qualificados e com 
baixo nível de instrução escolar (muito frequentemente analfabetos), ele próprio 
com uma passagem curta e não sistemática pela escola e trabalhando em ocupações 
urbanas não qualificadas, após experiência no trabalho rural na infância e na 
adolescência, que busca a escola tardiamente para alfabetizar-se (Oliveira, 1999, p. 
59).  
  
Por isso, ainda que esses(as) alunos(as) não tenham vivenciado um processo longo 
de educação sistemática através da escola, detêm uma experiência de vida e de trabalho que 
necessitam fazer parte do contexto de sala de aula. Nesse sentido, os condicionamentos de 
aprendizagem escolar, apresentados pelos(as) alunos(as) precisam ser encarados do ponto 
de vista sócio-histórico. 
 
Quando os(as) docentes reconhecem os saberes construídos socialmente pelos(as) 
alunos(as), ainda que não se trate de saberes escolares, provoca o que Pinto (2001, p. 21) 
denomina de encontro de consciências, e afirma: “[...] é indispensável o caráter do encontro 
de consciências no ato de aprendizagem, porque a educação é uma transmissão de uma 
consciência a outra, de alguma coisa que um já possui e o outro ainda não”. E nesse 
sentido somos provocados, a problematizar o nosso papel docente a partir do que Freire 
nos coloca: “Como ser educador, sobretudo numa perspectiva progressista, sem aprender, 
com mais ou menor esforço, a conviver com o diferente?" (Freire 1996, p. 75). No dizer de 
Arroyo (2007): 
 
[...] Essas diferenças podem ser uma riqueza para o fazer educativo. 
Quando os interlocutores falam de coisas diferentes, o diálogo é possível. Quando 
só os mestres tem o que falar não passa de um monólogo. Os jovens e adultos 
carregam as condições de pensar sua educação como diálogo. Se toda educação 
exige uma deferência pelos interlocutores, mestres e alunos (as), quando esses 
interlocutores são jovens e adultos carregados de tensas vivências, essa deferência 
deverá ter um significado educativo especial (Arroyo, 2007, p. 35).  
 
Diante dessa especificidade, vai tornando-se cada vez mais claro que escolarizar 
pessoas jovens e adultas trabalhadoras, independentemente da etapa em que esteja atuando 
o(a) docente, não é reproduzir ou adaptar o ensino de crianças para pessoas adultas. 
Estudos de (Oliveira, 1999; Vóvio, 2010) já apontavam que as teorias pedagógicas 
construídas como referência no período da infância não atendem às características 
inerentes à educação de pessoas jovens, adultas e idosas. Isto porque essas teorias,  tinham 
como pressuposto a crença que os tempos da educação e, portanto da aprendizagem, se 
esgotavam depois da infância e da adolescência.   
 
O que parece óbvio não é uma tarefa tão simples para o(a) professor(a), 
principalmente aquele(a) cuja formação e experiência foram direcionadas ao ensino de 
crianças. Necessita estar preparado(a) para desenvolver atividades pedagógicas com pessoas 
jovens e adultas, para isso é necessário formação especializada. 
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Deduzo que se os(as) professores(as) puderem tornar essas práticas objeto de 
estudos, de análises fundamentadas e conciliadas com as áreas de formação e de atuação, 
esse processo poderá ser muito mais nítido e ter um movimento potencializador de 
mediações muito mais consistente e menos solitário. 
 
 
Conclusões 
 
 A maioria das constatações e análises realizadas neste estudo não pode ser 
desmembrada do processo de formação continuada. Muitas situações investigadas têm sua 
razão de ser na própria falta de formação profissional específica para o ensino de EJA, 
reflexo da política, ainda incipiente, de formação docente para o ensino superior. 
 
 As evidências deste estudo sugerem que os sentidos da mediação na prática 
pedagógica orientada para a EJA contemplam e se constituem de diversos elementos 
articulados, demonstrando que a docência não é uma ação hermética ou estática. Está, ao 
contrário, em um processo ativa, em constante movimento e inserida em um espaço 
repleto de elementos objetivos e subjetivos. 
 
 O que vimos foi um encontro de conhecimento e saberes, resgatando o valor do 
senso comum14, como respeito às múltiplas culturas dos(as) alunos(as) que se movimentam 
nas relações, construindo-se na e pela mediação que, revestida de intencionalidade, valoriza, 
respeita e leva em conta a singularidade dos sujeitos envolvidos. Mediação da ação 
pedagógica orientada, para a atividade de ensino da EJA, que não é uma prática neutra, é 
criticamente fundamentada, planejada e vem buscando uma ruptura com o conhecimento 
científico como universal, como único rigor. Mediação que tem o exercício diálogo como 
prática pedagógica que aproxima os sujeitos aos objetos que eles(as) precisam e desejam 
conhecer. “A educação dialógica parte da compreensão de que os alunos têm de suas 
experiências diárias” (Freire e Shor 1987, p. 131).  
 
 É nesse movimento didático, que tem a mediação como fundamento, que esse 
saber15 vai sendo desvelado, sua qualificação vai se dando à medida que vão construindo 
esse desvelamento com o rigor necessário. Nessa direção, Freire (1996, p. 26), na análise 
dos saberes  na análise dos saberes fundamentais à prática educativo-progressista em favor 
da autonomia de ser dos(as) educandos(as), afirma que uma das tarefas primordiais do(a) 
professor(a) em sua prática docente “[...] é trabalhar com os educandos a rigorosidade 
metódica com que devem se ‘aproximar’ dos objetos cognoscíveis”. Essa análise se 
incorpora à análise da reflexão crítica sobre a prática que ensinar exige, por isso ele alerta: 
 
        [...] O saber que a prática docente espontânea ou quase espontânea, 
“desarmada”, indiscutivelmente produz é um saber ingênuo, um saber de 
experiência feito, a que falta a rigorosidade metódica que caracteriza a curiosidade 
                                                          
14 Para Santos (1995)  embora o conhecimento do senso comum tenha a tendência de ser um conhecimento 
mistificado e mistificador e também seja de cunho conservador, tem uma dimensão utópica e libertadora que 
pode ser ampliada através do diálogo com o conhecimento científico (Santos 1995, p. 37). 
15 Para Bombassaro (1992, p. 21), “[...] saber é poder manusear, poder compreender, poder dispor. O saber 
vinculado ao mundo prático, o qual não é somente condição de possibilidade para qualquer enunciado, mas 
também o lugar efetivo em que a enunciação pode ser produzida. Portanto, a investigação do saber como 
epistêmico remete ao prático, pois o saber revela-se em instância que vincula o homem ao mundo”. 
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epistemológica do sujeito. Este não é o saber que a rigorosidade do pensar certo 
procura. (Freire 1996, p. 38, grifo do autor). 
 Destaca-se a importância de se reconhecer os saberes discentes advindos da 
experiência da vida cotidiana, da cultura e os saberes docentes advindos da prática 
articulados às bases teóricas que sustentam essa prática para potencializar, através do 
diálogo, as mediações na ação pedagógica orientada para atender a complexidade da EJA, 
que se caracteriza como uma modalidade de ensino constitui movimento didático próprio e  
necessita de metodologia específica para ser de fato, includente. Então, não é qualquer ação 
pedagógica, é uma ação pedagógica crítica, fundamentada, planejada, intencional, em que 
professor(a) e aluno(a) são sujeitos de aprendizagem. 
 
 Em síntese, ratifico que no conjunto dos elementos condicionantes que podem 
possibilitar a materialização da potencialidade heurística da mediação como categoria 
fundamente de uma didática para a EJA a formação inicial docente deve focar em uma 
práxis pedagógica calcada no princípio da educação popular  e do mundo trabalho na 
perspectiva da inclusão para a emancipação social. 
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